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Título: Construção da nação, Estado, povo e cidadania na sociedade escravista do 

século XIX 

Objetivos: Analisar a história do século XIX do ponto de vista da construção do Estado 

nacional, nas suas diversas dimensões: a constituição de um corpo político, as relações 

econômicas, a definição do território e as relações externas, as relações entre os diversos 

setores sociais, as transformações da sociedade. 

Conteúdo: 

1. Apresentação do curso 

 

Parte I  - Organização do Estado 

2. Independência e construção do Estado nacional 

Textos: Maria Odila da Silva Dias - "A interiorização da metrópole”.       

Interiorização da metrópole e outros estudos. SP, Alameda, 2005, pp. 7-37  

Evaldo Cabral de Mello - A outra independência. O federalismo pernambucano 

de 1817 a 1824. São Paulo, Editora 34, 2004, pp. 11-24 

       3 e 4. Construção do Estado  

    Textos: José Murilo de Carvalho - A Construção da ordem. A elite política  

    imperial. Brasília, UNB, 1981, cap. 5, p. 93-110 

    Ilmar Rohlof de Mattos – “La experiencia del Imperio del Brasil”. Antonio 

    Annino, Luis Castro Leiva, François-Xavier Guerra (org.) – De los impérios  

    a las naciones: Ibero-America. Zaragoza, Ibercaja, 1994, pp. 511-524 

    Mriam Dolhnikoff – O pacto imperial: origens do federalismo no Brasil. SP, 

   Globo, 2005, cap. 2, p. 81-100 e 125-154 

5. Livres pobres e libertos 

Textos: Maria Sylvia Carvalho Franco. Homens livres na ordem escravocrata. 3ª 

ed. São Paulo, Kairós Livraria Editora, 1983, capítulo II “A dominação pessoal”, 

pp. 60-106 



Ivan de Andrade Vellasco - "Os predicados da ordem: os usos sociais da justiça 

nas Minas Gerais 1780-1840". Revista Brasileira de História, 50:167-200, 2005 

6. Um governo representativo 

Textos: Sérgio Buarque de Holanda – “Poder pessoal” e “Democracia 

improvisada”. História Geral da Civilização Brasileira. Do Império à 

República. 4ª. ed., Tomo II, 5º. Vol., SP, Difel, 1985, pp.  59 a 104 

Richard Grahan - Clientelismo e política no Brasil do século XIX. RJ, Editora da 

UFRJ, 1997, pp. 103-113 e 271-300 

Miriam Dolhnikoff, Francisleide Maia, Hernan Lara Saez, Pedro Paulo Moreira 

Sales e Vitor Gregório - "Representação política no Império: crítica à ideia do 

falseamento institucional". Adrian Gurza Lavalle (org.) - O horizonte da 

política. SP, Ed. da Unesp, 2012, pp. 97-141 

7. Prova 

 

Parte II – Diversidade, conflitos e transformações, 

8. Revoltas imperiais 

 Monica Duarte Dantas. “Epílogo: homens livres pobres e libertos e o 

aprendizado da política no Império”, in Monica Dantas (org.), Revoltas, motins, 

revoluções. Homens livres pobres e libertos no Brasil do século XIX. São Paulo, 

Alameda, 2011, pp. 511-563 

João José Reis – Rebelião escrava no Brasil. A história do levante dos Malês.              

2ª. ed., SP, Brasiliense, 1987, pp. 136-155 

Helga Iracema Landgraf Piccolo – “A questão do federalismo no Rio Grande do 

Sul”. Flávio M. Heinz e Ronaldo Herrlein Jr. (orgs) -  Histórias Regionais do 

Cone Sul. Santa Cruz do Sul, Edunisc, 2003, pp. 29-43 

       9. Diversidade regional 

            Textos: Peter Eisemberg –  Modernização sem mudança. RJ, Paz e Terra, 1977   

           pp. 235-255 

  Francisco Vidal Luna e Herbert S. Klein - Evolução da Sociedade e economia 

           escravista de São Paulo, de 1750 a 1850.  SP, Edusp, 2005, pp. 81-106 

  



 

10. A questão do Prata 

Texto: Moniz Bandeira – O expansionismo brasileiro e a formação dos Estados  

na bacia do Prata. Da colonização à Guerra da Tríplice Aliança. 2a. ed., 

Brasília, Editora da UNB, 1995, cap. X, pp. 103-119 

  Wilma Peres Costa - A espada de Dâmocles. O exército, a Guerra do Paraguai 

           e a crise do Império.SP, Hucitec, 1996, pp. 73-108 

11. O fim do tráfico negreiro 

Textos: Jaime Rodrigues. O infame comércio. Propostas e experiências no final 

do tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). Campinas, Editora da 

UNICAMP, 2000. Capítulo 3, pp. 97-119 

Beatriz Gallotti Mamigonian - "A proibição do tráfico atlântico e a manutenção 

da escravidão". Keila Grinberg e Ricardo Salles (orgs) O Brasil Imperial 1808-

1830 Vol. I. RJ, Civilização Brasileira, 2009, pp. 207-233 

12. A abolição da escravidão 

Textos: Robert Conrad -Os últimos anos da escravatura no Brasil. 2a. ed., RJ, 

Civilização Brasileira, 1978, pp. 112-146  

Maria Helena Pereira Toledo Machado - "´Teremos grandes desastres, se não 

houver providências enérgicas e imediatas´: a rebeldia dos escravos e a abolição 

da escravidão".  Keila Grinberg e Ricardo Salles (orgs) - O Brasil Imperial 

(1870-1889), Vol. III. RJ, Civilização Brasileira, 2009, pp. 367-400 

13. Imigração e a questão fundiária 

Textos: Thomas H Holloway – Imigrantes para o café. SP, Paz e Terra, 1984, 

pp. 110-169 

Lígia Osorio Silva – Terras devolutas e latifúndio. Campinas, Editora Unicamp, 

1996, pp. 127-165 

14. A crise do império e a proclamação da república 

             Texto: Sérgio Buarque de Holanda - Do Império à República. História geral da  

             civilização brasileira. 4a. ed., São Paulo, Difel, 1985, T.II, V.5o. pp. 271-282 

            Emília Viotti da Costa – Da monarquia à república. 3a. ed., SP, Brasiliense,  

            1985, pp. 321-361  

 15. Prova 

 

 


